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A diretoria do SINDIMED, por meio do presidente Álva-
ro Norberto Valentim, enviou ofício a todos os novos
secretários municipais de saúde solicitando uma reu-
nião para tratar de assuntos pertinentes a carreira e ao
trabalho médico.

“Os secretários foram empossados recentemente e espe-
ramos ter um bom relacionamento com todos. Estamos dis-
postos a ajudar no que for necessário, mas queremos efeti-
vas melhorias para o médico que atua no serviço público,
seja no aspecto da remuneração, da carreira e das condições
de trabalho. Da mesma forma, vamos acompanhar e partici-
par das negociações de dissídios dos médicos que atuam nas

SINDIMED SOLICITA REUNIÃO COM
SECRETÁRIOS DE SAÚDE

prefeituras. As campanhas deixaram claras as propostas dos
novos prefeitos e agora é hora de cobrar”, explica o presi-
dente do SINDIMED, Álvaro Norberto.

O documento foi encaminhado às cidades da base territo-
rial do SINDIMED – Santos, São Vicente, Cubatão, Guarujá e
Praia Grande - no começo de janeiro pedindo uma reunião
no prazo de 30 dias.

As cidades de Santos, Guarujá e São Vicente retornaram
agendando encontros para fevereiro. Até o fechamento desta
edição, o sindicato não teve retorno dos municípios de Cu-
batão e Praia Grande.

Confira os detalhes das reuniões na próxima edição.

Contribuição Sindical 2013
O pagamento da contribuição sindical 2013 deve ser feito até o dia de feve28 reiro.
O valor é R$240,00.

Após essa data, apenas nas agências da Caixa Econômica Federal.

Até o 28/02, o boleto pode ser pago em qualquer agência bancária.

www.sindimedsantos.org.br

A guia – antes ou após o vencimento - deve ser impressa pelo site do SINDIMED,

ELEIÇÕES NO SINDIMED

Apenas uma chapa se inscreveu no processo eleitoral do SINDIMED, que tinha prazo de 14 a
22 de janeiro. O mandato para o próximo triênio inicia em março, mês da posse, e termina
em 2016.

O pleito seguiu todos os procedimentos e prazos do Estatuto do sindicato. A chapa será
homologada em assembleia geral na sede do SINDIMED.

Os integrantes da chapa são:  Álvaro Norberto Valentim da Silva, Octacílio Sant’anna
Junior, Marcelo Miguel Alvarez Quinto, Maria Cláudia Cassiano, Luiz Arnaldo Garcia,
Fernando Antonio Y. Shinyashiki, Antonio Joaquim Ferreira Leal, Jaqueline De Toledo
Bonugli, Alberto Bedulatti Cardoso, José Cláudio Corrêa Leite, Gilberto Simão Elias,
Marcos Ferreira De Carvalho, Itiberê Rocha Machado, Raimundo Vianna De Macedo,
Messias Elias Neto, Pedro gaido Filho, Gilberto Siqueira e Luiz Alberto Vieira S. Júnior.



Editorial

Caros colegas médicos,
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Sindimed é o informativo oficial do Sindicato dos Médicos de Santos, São Vicente, Cubatão, Guarujá e Praia
Grande. Sede própria: Avenida Conselheiro Nébias, 628, cj.51 - Santos - SP. Cep: 11045-002 - Tel/fax: 3223.8484.
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SUPLENTES DA DIRETORIA: Dr. Itiberê Rocha Machado; Dr. Antonio Joaquim Ferreira Leal; Dra. Jaqueline de Toledo Bonugli; Dr. José Cláudio Correa Leite;
Dr. Evandro Soares; Dr. Antonio Luiz Moreira Filho; Dr. Mauro Portes Viana; Dr. Gilberto Siqueira e Dr. Gilberto Simão Elias
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ANUNCIE AQUI!
Depto. Comercial

Tel.: (13) 3224.8633 / 7805.6647

JURÍDICO
terças e quintas das 13h às 15h

CONTABILIDADE
quintas-feiras das 13h às15h

Agende seu horário de
atendimento, de segunda

.

PLANTÃO DE  SERVIÇOS
SINDIMED

Prezado Colega,
É motivo de orgulho para a diretoria e toda a classe médica da nossa região tê-lo como sócio do Sindicato dos

Médicos de Santos, São Vicente, Cubatão e Praia Grande, o nosso SINDIMED.
O SINDIMED vem lutando a cada dia para restabelecer os direitos e a dignidade da classe médica. Por isso, o seu

engajamento é fundamental.
Ser sindicalizado é ter a possibilidade de votar e participar das importantes decisões do sindicato que determinam

os rumos dos prestadores de serviços da saúde. Participe diretamente da formulação das diretrizes do sindicato!
MOTIVOS PARA VOCÊ SE TORNAR SÓCIO DO SINDIMED:

- Assistência jurídica para os associados em todas as especialidades do direito com plantão na entidade.
- Condições especiais nos serviços contábeis, também com plantão no SINDIMED.
Oferecemos uma série de benefícios e vantagens para os associados em diversas modalidades de prestação de

serviços, como academias, gráficas, agências de viagens, escolas, faculdade e muitos outros.
Em relação às atividades sociais, temos o tradicional churrasco de aniversariantes do mês, feito pelos mestres-

cucas da entidade.
Basta você preencher a ficha-proposta, enviá-la via e-mail, fax, trazer na própria entidade ou entrar em contato

conosco que buscaremos via motoboy. Em breve, a ficha estará disponibilizada no site do SINDIMED.
Assim que a ficha for aprovada pela diretoria você já é considerado sócio. A mensalidade custa R$ 35,00 (trinta

e cinco reais), com várias opções de pagamento como consta na ficha proposta.

Venha fazer parte do SINDIMED!
Aqui você sabe que a classe médica tem voz!

DISSÍDIO EM
NEGOCIAÇÃO

O dissídio 2012 do Sindicato dos Mé-
dicos com o Sindicato das Santas Ca-
sas e Hospitais Filantrópicos do Es-
tado de São Paulo (SINDHOSFIL) está
em tratativa.

“Fizemos a proposta do piso da
Fenam e depois do piso do SINDHOSP,
mas eles não aceitaram. A juíza deu
prazo de 15 dias e, se mais uma vez,
não tiver acordo vamos ao julgamen-
to”, conta o presidente do SINDIMED,
Álvaro Norberto.

O presidente lembra ainda que o adi-
cional de penosidade e a participação
dos lucros e resultados são conquistas
reais da categoria médica, pois não
cabe mais recurso.

A quem interessar possa. Caros amigos, peço-lhes alguns momentos de
reflexão sobre os alguns dados que o CREMESP nos apresentou em seu levan-
tamento demográfico médico.

Assim nosso Estado de São Paulo, em outubro de 20011, tinha 106.415
médicos inscritos, divididos em 17 Departamentos Regionais de Saúde. Des-
sa forma, a razão entre médicos generalistas e especialistas aqui era de
1,26 e no País de 1,23; tínhamos a Pediatria, depois a Ginecologia-Obstetrí-
cia, depois a Cirurgia Geral e a Clínica Médica, nessa ordem, como as com
maior número de profissionais registrados.

A regional de Registro era a menos contemplada por médicos e serviços e
não tinha especialistas em 21 das 53 áreas médicas. Ela também tinha e
tem a razão de 0,75 médico por 1000 habitantes, taxa equivalente à de
países africanos.

Em contrapartida a cidade de Santos, e só ela, tem mais de 4  médicos por
1000 habitantes, média acima de países europeus.

A Baixada Santista tem 1,95 médicos por 1000 habitantes, mas a cidade de
Santos tem uma razão de 6,00 médicos por 1000 habitantes, dos 3.243 mé-
dicos registrados na regional, 77,70% estão em Santos.

Em Registro 35% dos médicos que ali atuam se formaram no Estado de São
Paulo, contra 65% que vieram de fora.

Em Santos 70,5% dos médicos são egressos de instituições privadas contra
29,5% de instituições públicas.

Temos ainda, que a média de idade dos médicos de Santos é de 47,4 anos
e a média do tempo de formado é de 22,9 anos; e a divisão de suas ativida-
des é a de 52% de especialistas e 48% de generalistas.

Dentre as especialidades temos algumas que cito a seguir com os meno-
res números de inscritos na DRS, a saber: Cirurgia torácica= 3; Cirurgia de
Mão e Medicina Nuclear com 5 em cada uma; Cirurgia de Cabeça e
Pescoço,Cirurgia Pediátrica, Coloproctologia e Medicina Legal e Perícia Mé-
dica com 6 em cada uma; Medicina Esportiva= 7;Geriatria = 8 e Mastologia,
Medicina Física e Reabilitação,Medicina Preventiva e Social e Radioterapia
com 9 inscritos em cada uma.

Amigos, convido-os a lerem e refletirem o estudo com um todo, vale a pena.

Saudações Sindicais.

Momento de reflexão
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SINDIMED PARTICIPA DE ENTREGA DE
CARTEIRAS DO CREMESP EM SANTOS

O presidente do Sindimed, Álvaro Norberto, e o primei-
ro-secretário, Marcelo Quinto, participaram da entrega
dos registros profissionais aos médicos recém-formados,
junto com os representantes regionais do Cremesp da
região.

Um dos temas preocupantes que marcaram o encontro
foi a recente divulgação do resultado do Exame do
Cremesp, realizado em caráter obrigatório pela primeira
vez a todos os formandos de Medicina, em novembro do
ano passado.

Dos 2.411 formados em escolas médicas em todo o Es-
tado de São Paulo, 54,5% foram reprovados no Exame do
Cremesp, pois acertaram menos de 60% da prova, ou
menos de 71 das 120 questões.

Em Santos, a média obtida foi a mesma do Estado, ou
seja, 54,5% dos alunos não alcançaram o resultado míni-
mo satisfatório. A cidade abriga duas escolas de medici-
na particulares.

O Exame contou com a presença de 2.525 egressos das
28 escolas médicas paulistas que funcionam há mais de
seis anos. Do total de formandos, 114 tiveram suas pro-
vas invalidadas.

“Há duas correntes de pensamento no tocante à prova
do Cremesp. Uma parte acha que o exame deve ser rea-
lizado ao longo do curso, no segundo, quarto e último ano
da faculdade e outra entende que deve ser feito apenas

GOVERNO FEDERAL VAI DECIDIR LOCALIDADES DE
NOVAS ESCOLAS DE MEDICINA

no último ano. O exame para recém-formados é aplicado
apenas no Estado de São Paulo; os demais ainda estão
discutindo a questão”, conta o presidente do SINDIMED,
Álvaro Norberto.

Amargo e doce a um só tempo. Assim foi 2012 o ano
agridoce da minha vida. Talvez o ano que tenha me ofe-
recido o amargo necessário para mudar e o doce sufici-
ente para continuar a amar. Nesta agridoçura encontrei
a maior e melhor oportunidade para o meu crescimento
e desenvolvimento humano.

Agridoce de amargo, muito amargo em determinados
momentos chegando até a gosto de fel, mas, graças a
Deus, intercalado pelo refrigério de momentos doces.
Às vezes, amargo e doce a um só tempo, identificando
a agridoçura. Que loucura maravilhosa essa mistura de
sabores e intensidades a embalar a minha vida.

Quanto sofrimento, maravilhoso!
Quantas mentiras, verdades!
Quantas arrogâncias, humildes!
Quantas prepotências, impotentes!
Quantos falsos sorrisos, reais!
Quantas falsas lágrimas, enternecedoras!
Quantas dubiedades, únicas!
Quantas falsidades, verdadeiras!
Quantos interesses, desinteressantes!
Conheci o que era necessário conhecer, sem importância!
Experimentei sabores horríveis, muito gostosos!
Participei de encontros desastrosos, enriquecedores!
Vi o que não queria ver, meus olhos se regalaram!
Senti dor no coração, que satisfação!
Escutei ofensas, elogiosas!
Toquei gente fria, entrei em ebulição!
Observei gente que diz A, faz B, e eu li... C!
Agridoce, muito agridoce!
Mas, pessoal, nessa agridoçura, mais agri do que

doce, eu senti dor, muita dor. Que linda dor! Estupen-
da dor! Dor que me esculpiu. Dor que me emoldurou.
Dor que durou muito tempo. Dor que transformou meu
tempo. Dor a qualquer tempo. Dor de parto para um
homem sem útero. Dor que de tão forte e intensa me
anestesiou. Dor que me relaxou. Dor que me acalmou.
Até me acariciou. Loucura! Pura loucura! No entanto,
logo depois e em seguida, uma dor que me fez renas-
cer, que me fez crescer. Muita dor. Dor que maculou
meu caráter a ponto de você poder identificar em mim
essa dor bastava me olhar. Mas, olhem, digo com con-
vicção: que bom poder sentir e ter essa dor! Sinal de
que estou vivo e vivo a vida, pois assim é ela, a vida,
não é?

Obrigado Senhor pela dor, saberei encontrar nela Sua
mensagem.

Obrigado Senhor pela dor, saberei buscar as respos-
tas contidas nela.

Obrigado Senhor pela dor, saberei mudar a direção da
vela do meu barco para dar novo sentido à minha vida.

Obrigado Senhor pela dor, nada é por acaso e sabe-
rei esperar o bálsamo do Seu analgésico e o unguento
que cicatriza.

Obrigado Senhor pela dor, saberei chorar para irrigar
o solo do meu novo caminho, pois a felicidade está no

caminhar e as sementes plantadas no tempo da dor sabe-
rão dar os frutos do amor que tanto desejo encontrar.

Obrigado Senhor pela dor, as minhas lágrimas limparam
minha visão e hoje posso enxergar o que Tu queres que eu
veja: A verdade.

Obrigado Senhor pela dor, pois Tu mais do que ninguém
conhece a Dor, a verdadeira e realmente única Dor: a Dor
de sentir que podes perder filhos Teus que, apesar de Teus
ensinamentos, não usam a dor para crescerem, para se
aperfeiçoarem. Fogem da dor e se apartam da Tua Pater-
nidade, ficam cada vez mais longe da Tua filiação, pois só
na dor poderemos Te conhecer, Te saborear, Te louvar e
agradecer, Deus de tudo e de todos.

Uma palavra de perdão: Pedir perdão aos amigos e aos
“inimigos” se não fui o que esperavam que eu fosse. Mi-
nhas limitações não permitiram. Mas, por favor, não se
desiludam comigo, pois vou continuar tentando a cada dia
ser melhor, amar mais e me colocar à disposição de todos
na construção de um mundo mais fraterno e de mais luz.
Àqueles que não “me querem bem” eu também eu digo:
Amo vocês em Cristo Jesus e com o amor incondicional
que brota da cruz eu desejo a vocês muita Paz e Luz.

2012: O ano Agridoce da minha vida, quiçá, o melhor ano,
com dores que me fizeram bem, dores que me tornaram
mais humano, dores que me elevaram à humildade, dores
que me fizeram entender, definitivamente, que sou um servo
de Deus aqui na terra e preciso aprender a saborear aqui
nesta mesma terra as delícias do céu que Deus, meu Pai,
desde sempre me reservou, e, é claro, sem dores.

Mas, como disse minha filha Renata: “Que 2012 fique
onde está no tempo e no espaço e que em 2013 tenhamos
paz, muita paz”. Amém filhota!

Então, que venha 2013 e todas as graças e bençãos que
nos estão reservadas.

Para todos meus queridos amigos e amigas que contri-
buíram para que eu pudesse também saborear o doce do
agridoce, afinal nem tudo é amargo, quero agradecer. Fi-
éis companheiros de viagem que sei que me amam e que
de uma forma ou outra, com palavras, presença, pensa-
mento, desejo, orações, enfim de algum jeito me ajuda-
ram a sentir e viver momentos de intensa alegria e amor.
A vocês o meu mais carinhoso e eterno, muito obrigado.

Desejo a vocês um 2013 com algumas, talvez poucas e
fundamentais dores que os ajudem a chorar para também
poderem irrigar o solo do caminho a ser percorrido tor-
nando-o fértil para que as sementes de vida, de paz e de
amor, possam germinar em tempos de muita felicidade
nessa experiência terrena.

A todos um ano Agridoce, pois assim é a vida. Mas, aqui
do fundo do meu coração peço ao Menino Deus que acaba
de nascer que seja muito mais doce do que agri.

Paz e Bem.

Rubens Amaral. Um Médico em Aprendizado Constante.
CRM – 27.204. Um “Gentecista”.

O governo federal vai determinar em quais os muni-
cípios poderão ser abertos novos cursos de medicina
no Brasil.

A intenção do Governo é que os médicos se fixem onde
atualmente há carência desses profissionais e também
evitar a saturação de vagas numa cidade.

Para o presidente do SINDIMED, Álvaro Norberto, não
basta uma medida isolada. “É preciso olhar com carinho
para as atuais escolas de medicina e parar de facilitar a
entrada de médicos estrangeiros no Brasil”.

As novas faculdades deverão estar em cidades onde há
carência de escolas médicas e profissionais. A tendência
é beneficiar Estados do Nordeste, a exemplo da Bahia e
do Maranhão.

A nova política será feita com o lançamento de editais
de chamamento público já neste semestre. Cada edital
deve listar as cidades onde há demanda por vagas e es-
trutura para receber os alunos, por exemplo, leitos de

hospital e residências médicas de áreas consideradas
prioritárias, como ginecologia e pediatria. O governo tam-
bém poderá vetar novas faculdades em áreas já
saturadas, como o Rio.

Profissionais dos ministérios da Educação e Saúde, com
um grupo de especialistas estão definindo os estímulos
para que hospitais e faculdades de prestígio sintam-se
atraídos pelos editais.

As regras valem para instituições privadas e federais,
que até o mês passado podiam solicitar diretamente ao
Ministério da Educação a abertura do curso. A política não
abarca as instituições estaduais de ensino, como a USP.

CENSO DA EDUCAÇÃO
Segundo o censo da educação superior de 2011, os 187

cursos de medicina em todo do País ofereciam pouco menos
de 17 mil vagas em processos de seleção. Naquele ano, ha-
via 108.033 alunos matriculados na graduação de medicina.

O SINDIMED tem ampliado sua participação na mídia, explicando os anseios da classe médica e mostrando sua
opinião.

A saúde pública nas prefeituras da Baixada, a saúde suplementar, a atuação das autoridades pela qualidade de
ensino e os resultados do exame do Conselho Regional de Medicina foram pauta do programa Painel Regional,
exibido na Santa Cecília TV, que teve como entrevistado o presidente do SINDIMED, Álvaro Norberto.

“É muito importante mostrar o papel do sindicato, falar das nossas preocupações e expectativas à sociedade e às
autoridades”, diz Álvaro Norberto.

SINDIMED NA TV

Evento foi destaque no jornal A Tribuna e também
discutiu provas do CREMESP

Reprodução/A Tribuna

2012: UM ANO AGRIDOCE2012: UM ANO AGRIDOCE
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MUDANÇA NA PERÍCIA DEVE
AGILIZAR ATENDIMENTO

O INSS mudou a regra para o agendamento de perícias
médicas em pedidos de concessão de auxílio-doença.

A partir de agora, quem tiver uma solicitação do be-
nefício negada pelo perito não poderá agendar novo
exame no prazo de 30 dias.

Segundo a diretora de saúde do trabalhador do INSS,
Verusa Guedes, a medida pretende acelerar o atendimento
dos segurados que ainda não foram examinados.

Quem não concordar com o resultado do exame terá o
direito de solicitar nova avaliação com um perito, des-
de que apresente um fato novo, como complicações re-
lacionadas ao problema de saúde adquirido, outros exa-
mes ou comprovantes da doença.

A instrução derruba a regra que dizia que o exame de
reconsideração não poderia ser feito pelo mesmo médi-
co da perícia inicial.

De acordo com Verusa Guedes, somente no ano pas-
sado, dos 7,3 milhões de perícias médicas feitas no País,
23% eram "repetições", ou seja, os mesmos segurados
que já tinham passado por uma primeira perícia
agendaram novo exame.

Exemplo disso foi o levantamento do INSS que identi-
ficou o caso de um segurado que passou por 17 perícias
iniciais no mesmo mês.

“Essa é uma reivindicação antiga dos médicos peri-
tos. Realmente havia casos de pessoas que passavam
em mais de uma perícia por mês, enquanto outros
aguardavam mais de 30 dias para agendamento. Essa
mudança vai melhorar o trabalho e reduzir as filas”,
diz o diretor do SINDIMED e médico perito, Marcos
Ferreira de Carvalho.

A partir de agora, o usuário do Sistema
Único de Saúde (SUS) poderá acessar as
informações sobre o atendimento que
recebeu nas unidades públicas, por meio
do Portal de Saúde do Cidadão.

N o  p o r t a l  h t t p : / /
p o r t a l d o c i d a d a o . s a u d e . g o v. b r,
s e r ã o  registradas informações sobre
internações, atendimentos ambulatoriais
de alta complexidade e cirurgias – dados
de divulgação restrita aos pacientes, que
poderão liberá-los a médicos por quem
estejam sendo acompanhados.

O usuário também poderá acrescentar
informações importantes relacionadas a
sua saúde, como doenças crônicas ou
alergias, ou anexar laudos de exames já
realizados.

“Ao acessar estas informações, qual-
quer equipe de saúde em qualquer lugar
do Brasil poderá traçar o diagnóstico e
ofertar o tratamento mais adequado ao
histórico do paciente”, ressaltou o mi-
nistro da Saúde, Alexandre Padilha.

A ferramenta permite, ainda, que o cidadão possa se co-
municar com o seu médico e inclusive receber orientações.

O usuário poderá consultar se já possui um número do
Cartão SUS. Quem não tem pode fazer o pré-cadastro e
depois validá-lo na unidade de saúde mais próxima. Quem já
tem também precisará ir até uma unidade de saúde para
receber a senha de acesso ao Portal e concluir o cadastro.

PORTAL REÚNE DADOS SOBRE
ATENDIMENTO PACIENTES

Além das informações individuais, o portal também possi-
bilitará consulta a todos os estabelecimentos que aten-
dem pelo SUS, como unidades básicas, clínicas e hospitais.

Com o auxílio de mapas, o cidadão localizará a opção
de atendimento mais próxima e identificará pontos para
retirada de medicamentos pelo programa Aqui Tem Far-
mácia Popular.

Com informações do Ministério da Saúde.

Curtas
E-MAIL

A assessoria de comunicação do SINDIMED solici-
ta que os médicos mantenham seus e-mails
atualizados para receberem as notícias da entida-
de. O endereço eletrônico deve ser enviado junta-
mente com o nome do médico, especialidade e te-
lefone para o email imprensa@sindimedsantos.org.br.

AJUDA
Você trabalha ou ajuda alguma casa de caridade?

Então, conte para nós e indique-a para que ela re-
ceba doações do SINDIMED. Tel.: 3223-8484.

HOMENAGEM
Médico, se você foi agraciado com algum prêmio,

homenagem ou realiza algum trabalho voluntário
entre em contato conosco pelo e-mail:
imprensa@sindimedsantos.org.br ou deixe seu con-
tato pelo telefone 3223-8484, com Carol ou Simone.

A Federação Nacional dos Médicos (FENAM) calcula anual-
mente o piso salarial dos médicos e atualiza o valor para R$
10.412,00, a partir de janeiro corrente, para 20 horas.

A importância foi apoiada nas deliberações do XI Encontro
Nacional das Entidades Médicas Nacionais (ENEM).

O cálculo anual se tornou um referencial nas discussões e
reivindicações da categoria e, portanto, deve orientar as
negociações coletivas de trabalho dos sindicatos.

O piso é uma bandeira de luta que o médico tem em suas
mãos e é resultante da atualização monetária pelo Índice
Nacional de Preços ao Consumidor (INPC), do Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística (IBGE), acumulado no ano de
2012 em 6,10%. A entidade recomenda que o referencial in-
tegre as pautas de reivindicações em suas bases.

"Alguns Estados têm conseguido avançar rápido e até de
forma surpreendente, como Piauí, Tocantins e Espírito San-
to, onde os salários dos médicos ganharam dignidade. Expe-
riências de luta devem ser compartilhadas e o sucesso de
um sindicato pode ser o estopim para as conquistas de ou-
tro", explicou o presidente da FENAM, Geraldo Ferreira.

HISTÓRICO
O piso nacional FENAM, surgiu da revisão da Lei 3.999 -

DE 15 DE DEZEMBRO DE 1961, que estipulava que o salário
dos médicos deveria corresponder ao valor de três salários
mínimos. Na época, o salário satisfazia as necessidades da
população, diferente do que ocorre atualmente.

De acordo com a Constituição Federal, o salário mínimo
nacionalmente unificado deve ser capaz de atender às ne-
cessidades vitais básicas do trabalhador e às de sua famí-
lia, como moradia, alimentação, educação, saúde, lazer,
vestuário, higiene, transporte e previdência social e deve
ser reajustado periodicamente, de modo a preservar o po-
der aquisitivo.

Em 1991, durante a gestão de Eurípedes Carvalho Balsanufo
como presidente da FENAM, percebeu-se em conjunto com
sindicatos médicos do Brasil a defasagem do salário mínimo
para atender as demandas da sociedade e do profissional
médico. Nascia ali, uma diretoria engajada na luta pela atu-
alização desses valores.

Informações da Imprensa/FENAM.

Ilustração: Piso Fenam

FENAM ATUALIZA O
VALOR DO PISO SALARIAL DOS

MÉDICOS PARA 2013

O Ministro da Saúde, Alexandre Padilha se reuniu com re-
presentantes das entidades médicas – FENAM, AMB e CFM -
para discutir sobre o trabalho médico brasileiro.

Na ocasião, os pontos discutidos foram o Programa de Va-
lorização do Profissional da Atenção Básica (PROVAB), traba-
lho médico e a abertura de novas escolas nos municípios ca-
rentes do Brasil, entre outros.

A FENAM foi representada pelo Diretor de Formação

REUNIÃO
O presidente do Sindimed e dire-

tor de Saúde Suplementar da
FENAM, Álvaro Norberto, e o Secre-
tário de Saúde Suplementar da
FENAM, Márcio Costa Bichara, par-
ticipam de reunião ampliada da Co-
missão de Saúde Suplementar, for-
mada pela FENAM, AMB e CRM, no
próximo dia 1º de março. Em pauta
a relação dos médicos com as ope-
radoras e planos de saúde.

COLUNA
O 13º Congresso de Cirurgia Espi-

nhal acontece de 28 de fevereiro a
02 de março, no Holiday Inn Parque
Anhembi, em São Paulo. O pré-con-
gresso será dia 27. Informações so-
bre inscrições no site:
 www.cirurgiadacolunavertebral.com.br/
portal/

DERMATOLOGIA
O Congresso da Academia Ame-

ricana de Dermatologia será rea-

lizado de 1 a 5 de março, em
Miami. Saiba mais no site: http:/
/www.aad.org/meetings-and-
events/2013-annual-meeting.

UROLOGIA
O IV Simpósio Internacional de

Câncer Urológico ocorre nos dias 5 e
6 de abril, no Centro de Convenções
Rebouças, em São Paulo. Detalhes no
endereço eletrônico http://
eventus.com.br/uro_oncologia

Profissional e Residência Médica, Antônio José. Ele disse
que a reunião foi produtiva para as entidades e que "todos
os representantes argumentaram para o Ministro que o caos
da saúde brasileira será resolvido quando os profissionais
médicos tiverem uma estabilidade profissional como condi-
ções de trabalho, piso FENAM e carreira nacional médica
com concurso público".

Governo e entidades discutem trabalho médico

Agenda e congressos

Informações da Imprensa/FENAM.


